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PORTO II DE AGOSTO. 


PÃO A PEZO. 


A Camara desta cidade acaba de 
estabelecer a postura sanecionada pelo 
Conselho de districto, em que se de- 
termina que o pão de todas us especies 
seja vendido a pezo. 

Era uma necessidade de ha muito 
reclamada, para que entre o vende- 
dor e o comprador haja um termo fixo 
de comparação, que habilite este ulti 
mo à conhecer até que ponto chega o 
arbítrio Aaquelle Até aqui o padeiro, 
quando o cereal augmentava de pre- 
co, diminuia o tamanho do pão, mas 
fazi-o de modo que nem o consumi- 
dor nem a authoridade podiam saber 
como o tamanho se proporcionava ao 
preço do cereal. O tamanho distinguia 
tambem as differentes especies, de sorte 
que das qualidades inferiores obtinha- 
se mais pão por menos dinheiro. Ca- 
da padeiro augmentava ou diminnia 
como lhe convinha o tamanho do pão, 
e esta fulta de regularidade era toda 
contra o consumidor, 

No começo hade encontrar difficul. 
dades, pois não é facil ao padeiro, se- 
wão depois de repetidas experiencias e 
ainda imperfeitamente, achar o rendi- 
mento da farinha a converter em pão 
para - pezar-se, Muitas circumstancias 
influem meste rendimento ; a qualida- 
de da farinha, a da agua, a con- 
figuração do pão, a construcção do 
forno ealé a posição que n'este o pão 
oceupára. 

A balança virá tornar mais vaga- 
rosa a vendagem, mas é d'absoluta ne- 
cessidade para a vautagem do compra- 
dor. O padeiro fará os seus calculos 
para estabelecer o preço conforme as 
especies, e fixado este grande ponto 
de partida, hade provir a concurrencia 
por um modo determinado em provei- 
to do consumidor. Acontecerá o que 
suecedeu quando apparecêra a padaria 
hespanhola da rua da Fabrica, Todos 
quizeram rivalisar com ella, e a ven- 
da do pão melhorou muito, para de. 
pois tornar ao antigo estado, porque 
a reguralidade d'aquella padaria fôra 
diminuindo , até que por fim o esta- 
belecimento desapparecêra. 

A padaria do milho de minto fre- 
quente uso entre nós é a que se tem 
mais ressentido da medida, por pare- 
cer-lhe que ella reverte em prejuiso 
Seu, ou antes pela ignorancia, em que 
se acha para calcular o rendimento da 
farinha, que emprega; motivo porque 
“ preço no mercado tem variado quasi 
por cada vendedor com o sacrificio 
Ee quem comprára nestes primeiros 

i 


A Camara que tomou a sia cose- 
dura do pão de milho para começar 
vendêl.o a pezo, e dar assim o exem- 
Pio da nova medida, acudindo ao po- 
bre, deve já ter encontrado, senão um 
resultado exacto no rendimento da fa- 


tão é de summa convenencia que se 
publique esse resultado, mesmo para 
illucidação dos fabricadores e de quem 
tem de consumir o pão, O rendimen- 
to da farinha triga conforme 
lidade e mistura, para dar pão ma 
menos branco, póde regular de 30 : 
40 por cento, quer dizer 100 arrateis 
de uha podem produzir de 130 a 
140 de pão. A qualidade intrinse- 
ca da farinha, o modo como fóra moi 
da, o grau de cosedura a que se le- 
vára o pão e finalmente a quantidade 
agua, empregada em manipulal-o 
o outros tantos elementos que influem 
no rendimento da farinha para con- 
verter-se em pão a pezo. 

Estamos certo 
rações nã 
tanto mais que em seu seio cor 
mens scientificos. Para que a reforma 
colha todas as vantagens é mister que 
se estude o objecto e se collijam to- 
dos os dados, a fim de que quando o 
padeiro abuse, elevando o preço, a 
Camara possa compelil.o a model 
abrindo a fabricação por sua conta, 

Ainda depois de calculado o preço 
rasoavel do pão, em relação ao do cereal 
e ao trabalho do fabrico, é força vii 
giar pela falsificação das farinhas, obje- 
cto importatissimo, de que evidente- 
mente póde abusar o padeiro. 

Partidario da liberdade do trabalho. 
não podemos admittir que ao padeiro 
se fixe o preço do pão, O padeiro não 
deve ser uma excepção, que não duvi- 
damos reputar ordiosa a todas as de- 
mais profissões industriaes:  fixar-se 
o preço ao seu tradaiho, era força 
tambem fixal-o ao fabricante, ao ven- 
deiro, ao carniceiro, ao merceeiro e a 
todos os que mais ou menos concor. 
rem para a venda de generos de pri 
meira necessidade, Não, este não é o 
meio que as idéas liberaes apontam, 
nem mesmo o que dá os resultados, 
que se desejam, attendendo a que se 
trata d'uma das primeiras necessida- 
des da vida, A liberdade hade sempre 
produzir os seus louvaveis efeitos, quan- 
do impedida de degensrar no abuso. 
Ás Camaras cumpre-lhes zelar este irs- 
portantissimo objecto e fazer-se concor- 
rentes quando o abuso se pronuncie. 
Esta cidade padeceu um rigoroso as- 
sedio, e fôra então que a fóme se vira 
e terrivel se fizera sentir. Ninguem en- 
tão se lembrou de fixar preços: a Ca- 
mara desse tempo a travez de todas 
us horrorosas dificuldades fez-se con- 
corrente no bacalhau e conseguiu nº 
quella epocha calamitosa diminuir con- 
sideravelmente o preço, mas respeitan- 
do a liberdade da venda. 

A questão de fixar o preço ao pão 
é muito antiga. A Inglaterra acabou 
com ella em 1815, e o fabricador ven- 
deu como o mercado lh'o permitia 
Na Allemanha, paiz onde se sabe ad- 
ministrar não ha tal designação de taxa 
Resta ainda Pariz para ceder ao bom 
principio. E” verdade que na França 


« 


conside- 


a 


Finha, ao menos um aproximado , at- 
tendendo a que este objecto não póde 
ter escapado a quem administra, En- 


as municipalidades gozam da attribui- 
ção de fixar o preço ao pão, mas tam- 


bem é verdade que grande parte d'el- 


attribui 
s os clamo- 


não fazem dessa 
oriz fixa esse preço, 
repetem-se pa com o «que 
tende desne io e prejudicial. 
A Camara do Porto parece-nos que 
assitu o entende e que hade apresen- 
tar-nos uma reforma digua della, do 
objecto e da cidade que administra, 


uso 


— segue 


TELEGRAPIIO SUBMARINO NO MEDI- 
TERRANE 


Prolongando-se pelo Mediterranco, a Tta- 
tia parecia ser escolhida para pôr a Europa 
No 


em communicação com a Africa e Asia. 
entretanto não se julgou dever utilisar e: 
forma geographica ; é pois pela Corsega e Sar- 
denha, que se vai estabelecer a communica- 
cão electrica. M. Brett encontra nesta com- 
binação o meio de associar à sua empreza 
dous governos : a França, que à 
relação instantanea com a Cor: 
monte, que obterá a mesma vantagem em re- 
lação à Sardenha. 

O grande trajecto de Spezia à ilha de Cor- 
sega não oflerece tantas dificuldades como se 
nóde julgar. O fundo nos exames da sonda 
não mostra grande distancia ; alem disso M. 
Brett, aperfeiçoando o telegrapho submarino, 
não tem alongado tanto os fios, como aquel- 
les que atravessam o Mancha. A experiencia 
mostra que, se pela desigualdade do terreno, 
o cabo electrico dá mui grande extenção aos 
fios, daqui resulta uma funeção completa, e 
pôde mesmo resultar uma raptura. 

M. Brett tem pois dado aos fios condu- 
clores as formas capitaes, de maneira que um 
angulo dos cabos, tão agudo quanto possa ser, 
não póde ter tão grande extenção. 

O engenheiro M. Bruschetti, delezado em 
Inglaterra pelo ministro das obras publicas de 
França, tem tido occasião de apreciar estes 
melhoramentos. O cabo, que deve ser mer- 
gulhado entre Spezia e a Corsega, está actual- 
mente terminado em Greenwich. Mede 110 
milhas de comprimento, e peza 800 tonela- 
das. 

Contém 6 fios conductores do fluido ele- 
ctrico, protegido por um conductor de gulta- 
percha, e collocado no meio de um cabo de 
linho, o qual está envolvido em 12 hos de 
ferro galvanisado, estando assim ao abrigo da 
ferrugem 

Quando os fragmentos, que devem atra- 
vessar o estreito de Boniface, estiverem con- 
cluidos, haverá communicação entre a terra e 
o mar, que comprehende 400 milh 
fios se ligarão aos que vem de Paris e Lon- 
dres. 

Será este um principio do grande proje- 
eto de unir a Europa, à Africa, e à India 
ingleza. 

Esperando que outro cabo electrico una 
Cagliary com Bone, em Africa, duas casas, 
Rubattino, de Genova, e Antonio Gelea, de 
Malta, vão estabelecer um Lhoyd sardo. A 
esta obra destinam dous vapores muito grandes 
para o proximo inverno, que farão incessante- 
mente 0 trajecto entre Cagliary e Malta, e vice- 
versa,para a transmissão dos despachos que vi 
rem do Oriente para a Europa. Desta maneira, 
ficará lizada a communicação electrica com as 
duas companh Imperial e a chamada Pe- 
ninsular e Oriental, que toca em dialta. 


(Do Jornal do Commercio. ) 
» 
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Continuação dos documentos e informações re- 
lativas ao commercio com as nossas posses- 
sões dA frica. 

[Continuado do nm. 28.) 
Ha tempos chegou a Loanda uma grande 
porção de vinho do Porto em pipas consig- 


e estes) 


nado a uma pessoa da mais incontestavel pro- 


4 empreza, rua de Beilomonte nº 


de porte, 
deireiros 


7, 


bidade. Algum era vinho a que chamam vi- 
nho de pasto, ou de meza, e na verdade ex- 
cellente, mas como ia em pipas apenas uma 
ou duas pessoas compraram pequenas porções 
para seu uzo. Os taherneiros preferiram o de 
Lisboa por ser mais barato, e izualmente con- 
umido pelos negros. De certo se venderia todo 
se estivesse em barris, até porque ha ia então 
no mercado, cu se fosse engarrafado, mas 
pão se podendo fazer com vantagem esse aug- 
mento de trabalho, e despeza, dependeu a ven- 
da de chegar alinessa quadra um navio da China 
e foi reexportado. 

Nos acreditamos. que a provincia d'Angola 
deve consumir grande porção de vinhos do 


Douro sem prejudicar os de Lisboa, parece- 
nos que a situação geographica de Loanda está 
indicando a conveniencia de fazer ali um de- 
posito de vinhos do Porto destinado a reex- 
portação para dentro do Cabo de Boa Espe- 


rança, e para o Brasil, maiormente, se as re- 
[ 


lações commerciacs entre An. e Macau con- 
linuarem, e se desenvolverem, como é de es- 
perar, fazendo os navios que as entretenh: 
escala polo Rio de Janeiro. As embarcações, 
que vão de Loanda à Pernambuco buscar agoar- 
dente, talvez podessem levar vinhos do Porto, 
se bem que de Portugal vai directamente pa- 
ra lá. ' 

A queima de vinho em Angola foi tenta- 
da ha pouco tempo talvez como necessidade 
de occorrer a um grande empate, porém não 
conhecemos bastante os resultados para afian- 
car, que convenha remetter com esse desti- 
no os nossos vinhos do Douro para lá. Cre- 
mos em geral que não, porque escusada se- 
ria a despeza de vazilhas, a dos fretes, com 
vinhos que poderiam ir já convertidos em  a- 
goardente. Accresce a isto, que o combus- 
tivel em Loanda não: é barato pelo grande 
consumo que lhe dão os fornos de cal, e os 
habitantes da cidade. 

Os vinhos da Barrada tem concorrido em 
pequenas porções ao mercado d'Africa, mas 
não agradaram bastante para excitar o gosto 
dos consumidores, se hem que captivarão a 
attenção pelo esmero das caixas, e pelos le- 
treiros elegantes das garrafas. Os preços eram 
rasoaveis, e em cada caixa havia uma garrafa 
de vinho do Duque para incentivo e premio 
do consumo, cousas que parecem differentes, 
mas não 0 são. K 

Os vinhos da Madeira são apreciados em 
Angola, supposto que são da inferior quali- 
dade os que lá se consomem. Não duvidamos 
aconselhar a remessa sempre com a devida at- 
tenção, a que estes vinhos servem só para as 
mezas dos moradores mais ri os. 

O vinho de Collares de primeira qualida- 
de tem sempre encontrado hom acolhimento 
até pela sua semilhança com o vinho de Bor- 
deos, como notaremos melhor quando tratar- 
mos do vinhos estrangeiros. 

A aguardente vai principalmente do Brasil, 
mas ainda quando nós conseguissemos prepa- 
ra-la, segundo o gosto da população negra, 
não julgamos que esse commercio oflereça um 
grande futuro para o negociante portuguez, se 
Mussamedes continuar a cultura da canna, e 
se um engenho, que se está fazendo nas mar- 
gens do Zenza, produzir os resultados, que na- 
turalmente se devem esperar. 

Os negociantes de vinhos não devem re- 
ceiar o effeito do decreto de 30 de Dezem- 
bro de 1852 pelo qual foi revogada a carta 
de lei de 4 de Maio de 1849, que reduzira 
os direitos dos vinhos e aguardentes nacionães 
a um por cento ad valorem, porque a experiencia 
mostrou que esse beneficio não melhorava as 
condições do mercado, nem augmentava a im- 
portação na provincia. Depois da citada carta 
de lei o mercado conservou-se inalteravel. O 
preço do vinho póde bem com a. 
qual até agora era ressarcida á custa da ex- 
portação da urzella, que a não podia suppor- 
tar. 


— sete — 


O COMMERCIO 


PARTE OFFICIAL. | 


MINISTERIO DASOBRAS PÚBLICAS 
COMMÉRCIO E INDUSTRIA, 
Repartição de agricultura. 

Usando da authorisação concedida pela 
carta de lei de 29 de Julho do corrente annos 
hei por bem em nome de el vei, d terminar 
o seguinte: 

Artigo unico. E! perm'ttida até ao din 
quinze de Setembro proximo futuro. a en- 
trada de milho estrangeiro pelas barras de 
villa do Conde, Parto é Aveiro, é peios por: 
tos seccos das províncias do Minho e “T 
os-Muntes, nos termos do parugrapho primeiro 
do artigo primeiro da referida carta de let 
o po e secretario de estado interino dos 
negocios das obras publicas, comercio e in 
dustria ascim o tenha intendido efaça execu 
tor. Paço das Necessid dous de 
Agosto de mil oitocentos cincoenta e quatro. 

Rei, regente. = Autonio Muriu de Bontes 
Pereira de Mello 


(Diario n.º 183, de 7 d'dyosto ) 


em 


— em pegos em 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Paquete do sul. — ontem pelas 9 
horas da manhã, passou do sul para 0 norte 
o vapor inglez Madrid, deixando 1 passageiro 
e tomando 13 e amala. 

Paquete do norte. — Communicou 
hoje pelas 3 horas da manhã, deixou a mala 
e 5 passageiros. 

Passageiros. — O vapor Thamis que 
chegou a Lisboa em 8 do corrente procedente 
dos portos do Brazil, apenas trouxe para Por- 
tugal 4 passageiros, que são; Manoel Antonio 
de Barros, sua espoza e 2 filhos. 

imMiercado desta cidade. — Iloije 
regulam os cereaes pelos seguintes pre 
+ lrigo 540, centeio 
530, cevada 430, feijão branco 590, amarelo 
e vermelho 750, rajado 600, fradinho 350. 


Milho, 650, farinha 820. 


a. : ” u | 
Pão de trigo arratel 45, de milho 25, se- 


mea 30 reis. 


Falecimento. — Iiontem deu-se à] 


sepultura no cemiterio dos terceiros franci 
canos o cadaver do Snr. João Francisco Go- 
mês, proprietario e comme 

Outro. — Tambem falleceu victima de 
uma pthisica pulmonar a espoza do Snr. José 
Maria Neves , commerciânte « proprietario des- 
ta cidade. 

Vapor Cysne. — Tendo o Bra: Ti- 
zanu dito que na reunião da empreza de na- 
ão a vapor, em 7 
palhára que os accionistas foram logrados em 
mais de 30 contos na compra do vapor Cys- 
“ne, o Snr. Manoel Pereira Guimarães e sil- 
va vendo que por um boato semelhante s 
poderia irrogar grave censura à respeitavel e 
muito acereditada caza commercial dos Snrs. 
Duarte Irmãos & 0.2, de Liverpool, por isso 
que linha sido esta a encarregada da acqui- 
sição do dito barco, dirigio uma carta aos 
administradores da empreza, pedindo-lhes que 
desmentissem pela: imprensa um tal boato 

Como estes se tivessem recusado a este 
desmentido, o >nr. Pereira (Guimarães publi- 
cou no Braz Tizuna Jhontem a carta que 
Jhes dirigira. 

Portos sujos e suspeitos. — O 
conselho de saude publica do reino, declarou 
por edital de 3 do corrente, infeccionado de 
cholera-morbus, Ayumonte, e toda a margem 
esquerda do Guadiana no territorio hespanhol ; 
e suspeitos todos os portos de Iespanha, desde 
a foz do Guadiana até Cadiz inclusivamente. 

Gado suino. — Segundo diz o Conim- 
bricense, em 1851 caleulava-se haver em Por- 
tugal 913:741 cabeças de gado suíno, as quaes 


avaliadas pelo termo médio de 4:000 reis) 
cada uma, valeriam 3,054:9448000 rs, 
Deste numero de cabeças de gado, per- 


tencia ao districto de Coimbra 41 a 

O districto, que linha maior numero era 
o de Beja, com 132:680; e o menor era o 
de Faro, com 21:694. 

Preço dos cereaes. — Em Nilla 
Nova de Famalicão regularam na feira de 
do corrente os 
a 080. centeio À 
a 800, batatas 200 a 220 o alqueire. 

Milho estrangeiro. — Foi publicada 


a lei em que o governo é autorisado a per- | do-se para os que 


mittir a importação de milho estrangeiro, sen- 


do para o pagamento de direitos equiparado | dades c de mentiras, e Os juizes, que a pro- 


ao nacional. Em viride desta autorisação foi 
promulgado o decreto em que se admitte até 
ao dia 15 de Setembro a sua entrada, pelas 
barras de Villa do Conde, Porto e Aveiro e 
pelos portos seccos das provincias do Minho e 
Traz-os-Montes. 


Campeão do Vcuga. — Este jornal, 
que se publicava em Aveiro, suspendeu a sua 
publicação , em quanto se não achar lesal- 
mente habilitado, como jornal politico. Du- 
rante este tempo é substituido pelo Aveirense, 
jornal administrativo, litterario , noticioso e 
commercial. Logo que esteja habilitado o Cam - 
peão do Vouga, deixara de se publicar 'o Avei- 
rense. 

Diminuição de rendimentos. — 
Uma carta de“ Riga de 21 de Julho diz que 
os prejuizos causados ao commercio russo 
pelo bloqueio do litoral, é (ão consideravel 
que as receitas mensaes, que cram de 1 mi- 
thão de rublos (720 contos de reis), chegam 
apenas a 100 rublos (728000 reis.) 

Cereaes. — Tanto na Belgica como na 
Franca teem nes baixado considera: 
mente, o que é devido às abundantes colhei- 
tas e à sua hor qualidade. Em 15 dias 
chegou o trigo à baixar m'aquelle paiz 5, 6 
7e8 francos o hecolitro, eo centeio, 
7.8 8 

Tambem na Inglaterra, na Allemanha , 
e em todos os mercados do norte, os gene- 
ros alimentícios são vendidos por preços sen- 
sivelmente reduzidos. 

Pena de mort”. — Achando-se abo- 
lida esta pêua no Ducado de au desde 
1849, o governo dest iz quiz saber se 
seria util o restabelecê-la, para o que con- 
sultou 0 Suprêmo Tribunal eos tribunaes su- 
periores das provinci O tribunal de Dil- 
lingen foi o unico, que se pronunciou a fa- 
vor do res mento da pêna capital, e 
por uma pequena muioria de votos. Todos 


parecer. Quando subia os degrãos do cada- 
falso, poz-se a gritar: Viva a Republica ! 

Restricção ao fumo. — Começou 
a executar-se em Londres em 1 do corrente 
a nova lei que tem por fim aliviar os ha- 
bitantes d'aquella grande e populosa cidade, 
do flagelo do fumo, sendo as suas principaes 
disposições, que as fornalhas da-capital e os 
barcos de vapor no Tamiza, devem consumir 
internamente o fumo. pagando no cao de 
contravenção, pela primeira vez de 2a 5 £ 
e 10 pela segunda. 

Os que tiverem feito as possiveis ( 
cias para consumirem o fumo não sei 
tados. As multas não serão impostas sem au- 
thorisação do secretario d'estado, ou do comis- 
sario de policia. 


illigen- 
o mul- 


NOTICIAS DA CAPITAL E 
ã PROVINCIAS. 

LISBOA. — Hontem (7) sahiram para os 
portos do Brasil dous vapores, o da carreira 
de Liverpool, e um mercante brasileiro, este 
prontilicou-se a levar gratuitamente toda a cor- 
respondencia, aconteceu que milhares de pe: 
soas se aproveitaram desta circumstancia, pai 
se livrarem dos portes exorbitantes das car- 
s inglezas (e que só em Portugal acon- 
+ mas um descuido imperdoavel do en- 
io da mala do correio, 
zap à que esta licasse em terra, por 
que só a levaram a bordo, quando o vapor 
Tocantius já, tinha levantado ferro: quereado- 
se porém remediar este transtorno, consta-nos 


os outros, é o supremo tribunal declararam- que fôra mandada a mala pela barca Asum 
Rr A 
se contra ella. + licando alguma correspondencia sem ser 


Aldea incendiada, — Um incendio 
acaba de destruir quasi completamente a aldea 
de Kappel, alto Tockenburgo, na Suissa. 
Quarenta casa m contar muitas outras cons 
trucções menores, foram prêsas das chammas. 
Apenas escaparam quatro €: + entrando 
neste numero a da parochia. Ignora-se 
causa deste terrivel incendio. 

Colosso. — Tracka-se de erigir a Sh 
speare um monumento de dimensões as m 
colussães, o qual deve ser collocado em Pri- 
merose-Iill, eminencia, que domina a cidade 
de Londres. O projecto deste monumento é 
inte : 
tirá n'uma estatua de metal fundido 


expédida. (Jornal do Comme 


io.) 


LEIRIA. Mercado extraordinário. — Co- 
meça depois d'amanhã (10) a feira chamada 
d Agosto, que aqui se faz todos os annos m 
época, e dura tres dias. la grande concor- 
rencia de feirantes, que já se sabe o que de- 
sejam é que aflua grande numero de com- 
pradores. E! 

Mercado em 8 dº Agosto. — Trigo tremez 320 
—pDito novo 500 Trigo gallego 640 — Di- 
to novo 370 — Milho 480 — Batatas 130 — 
Feijão branco 320 — Dito vermelho 260 — 
Dito rajado 320 — Dito frade 300 — Cevada 


a 


iante desta praça. | 


do corrente, se es-|P 


Milho 650 | precações contra os juizes. 


| que representem scenas das obras de Shaks- 


'sendo baldados todos os exforços para que se 


320 — Azeite (almude) 5000 — Vinho 800 — 
Aguardente 176:000. 

Erplorações. — Acha-se na Batalha, ha al- 
guns dias, e por ali se demora. o Snr. Croft, 
rico negociante de Lisboa acompanhado de um 
mineralogista. 

Estes cavalheiros andam fazendo investi- 
ções mineralogicas, e ndo nos consta 
tem achado boas mostras d'excellente carvão 
de pedra no valle da Batalha. Oxalá que os 
resultados oorrespondam, porque sabemos que 
, Croft está resolvido em tal caso à sua 
rande escala. Será mis uma 
a que j da neste districto e 
que à falta d'inicialiva dos seus, vem os estra- 
nhos descubrir e explorar, como já fizeram 
com o asphalto (cujas minas infelizmente estão 
agora abandonadas), como fazem com o excel- 
lente barro do Barracão, cujos trabalhos são 
até iguorados pela maior parte do povo de: 
tes contornos; dos quacs alêé mesmo por isso 
procuraremos dar uma notícia detalhada em 
algum dos sesuintes numeros. (O Leiriense. 


do grande poeta dramatico, tendo cem pés de 
altura, e cujo interior será vasado e dividido 
em tres andares, em cada um dos quaes ha- 
verá uma salla redonda de quinze pés d'altura 
e de oitenta de circunferencia. Estas tres 
sallas devem ser otnadas de baixos relevos, 


peare. Haverá alem disto na. salla do primeiro 
andar uma estatua da rainha Victoria e outra 
do princepe Alberto ; uma escada em espiral 
deve conduzir àos tres andares ; do ultimo , 
(que hade ficar na cabeça), olhando pela aber- 
tura dos olhos, cuja grandeza, para estar em 
proporcão com o resto da estitúa, será de 
dous pés, poder-se-ha ver toda a cidade de 
Londres, O que oferecerá um dos panoramas 
mais grandiosos. O interior da estatua rece- 
berá à liz pela parte superior da cabeca , 
que será de tel, e or um grande numero 
d'aberturas feitas por entreas prégas das rou- 
pas, e que de baixo não serão visíveis. O 
pedestal desta enorme estatua será de pedra 


e terá portas de metal [undido , ornadas de Es E " ; 
haixos relevos, as quaes darão entrada: para BRAGA, Breço se CereagSi N 
7 V allas dy h e jtorça feira pissada, (3) regularam nome 
o monumento. Nas sailas do segundo e ler- Nair eder tás edema im 
ceiro andar haverá tambem uma colecção de pts TEN nas Ps! Pá hai 
bustos. de poetas “e escriptores, dignos de ser : pda de r So — 
ailocados ão lado de shakspeare. Milho calvo 700 — Peijão bianca au0 — 
o bo narra [Dito tájado 690 —! Dito Fradinho 500 «= Di 


O projecto deste monumento, que por suas 
dimensões formará um pendant da Bavaria , 
levantado no prado de santa Thereza, perto 
de Munich, é devido à M. Chardigui, escul- 
ptor ainda joven. 

Excoução. — No dia 22. de Julho ul- 
timo fai executado em Roma, Toussaint Cons- 
tantini, que fora condemnado à morte pelo 
premo tribunal da Sagrada Consulta em 17 
de Maio de 1834 , como culpade de haver to- 
mado parte 'no assassinato do conde Rossi. 
Quando lhe foi intimada a sentença de mor- 
te, não manifestou al-uma perturbação, bem 
pelo contrario, prorompeu em injurias e im- 

j Pedindo que lhe 
» pela qual. tinha si- 


to vermelho 82% Dito “amarello 71% — 
Painço 530 — Bat: 3) — Azete (alma 
de) 68840 — Velas (arroba) 38500. 
(O Pharol do Minho ) 

SIRO. — Mercado de 9. — Trigo 
600 — Milho branco á10 — Centeio, 460 — 
Cevada 320 Feijão brinco 434) — Dito 
amarello 450 — Batata 140 — Azeite [al- 
mude] 68600 — vidente 68:00 — Sal 
o molu de alqueires 400, O tnoio de razas 
18200. 

As marinhas da nossa ria continnam 
a produzir muito, e muito bon sal. O 
consumo tem excedido ao que 
a haver nestes uezes, nos antus 


dada 


iêr a senten costuma 


dessem à 


do condemnado , gastou uma boa meia hora |anterivres. E : ; 
na leitura deste documento, e depois voltan- O vapor Duque de Saldanha continua 


a desmanebar-se no sitio alo sinistro, E; 


ntes, excla- 


tavam pr 


!mou : « Esta sentença é um tecido de falsi- [alli o sur alferes Adoifo de Seabra com 
| uma força de 0 praças do 2 de infante- 
| nunciaram , são uns infames. » ria. Os objectos estão todos a salvo, e à 


coberto da ripina- 

Cuutinta a injustiça ma distribuição do 
correio. Parece que ha proposito em esci 
necer a rasão publica, e desvirtuaroa da 
stituição ! 


Até ao ultimo momento Constantini  per- 
ju na resolução, que tomára, de rejeitar 
todos: os soccorros e consolações da relig 


ão, 


reconciliasse com Deus, perante quem hia com- 


Se isto assim continuar representare. 
nos a quem compete para se darem provi. 
dencias. — U na cidade inteira não póle con. 
umuar a ser victima dos desmarcalos ca. 
wrichos de um empregado, que está ahi 
apenas para bem servir o publico — e não 
para o desconsiderar. ( Aveirence. ) 


—— so —noee-=—— 


T q 

NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
PAQUETE DO NORTE. 

O paquete chegado hoje trouxe-nos folhas 
inglezas. Do Times extractamos as seguinte no- 
ticias relativas à questão do Oriente. 

(Pelo te!egrapho submarino e europeu). 

AGUERRA. 

« Recebemos as seguintes participações tele- 
graphicas do nosso correspondente em Vien- 
na: 


Vienna 4 Agosto. 

O Ost Correspondenz diz que o barão Osten 
Sancken chegou a Jassy, como commandante 
em chefe de todas as forças da Russia na Mol- 
davia superior. Diz-se que elle fôra tambem 
penca governador civil e militar da M 
avia. 
A resposta do governo francez à nota da 
Austria chegou à noute passada, quando os mi- 
nistros de França e Inglaterra communic: 
ram oficialmente ao conde Buola absoluta re- 

' s propostas da Russia pela França e 
Inglaterra. 

A Conferencia de Vienna reuniu-se hoje e 
tem de se reunir outra vez ámanh: 

Crê-se que a Austria notilicará simples- 
mente à Russia as suas intenções, e depois 
entrará na Moldavi, 

O coronel austriáco Loewenthal partiu esta 
manhã com despachos para. o quartel general 
dos turcos. 

O principe russo Lobalof” trouxe despachos 
muito importantes para o principe Gortschakof 
a noute passada, e diz-se que a embaixada 
russa se está preparando para partir. 

Depois de uma conferencia militar, celebra- 
da esta manhã, o exercito de [alia vai ser 
mobilisado, e a cavallaria de reserva vai ser 
chamada à actividade. 

A 29 de Julho, Said-Pacha, avançando de 
Oltenitza para Buchnrest, surprehendeu as for- 
cas russas, que compunhâm a rectaguarda do 
exercito, que elle attacou e poz em der- 
rota, » 


Pariz 4 d'Agosto à lurde. 

O Muniteur contêm o seguinte de Bacha- 
rest, com data de 29 de Julho: —A com- 
pleta evacuação de Bucharest terá lugar de- 
pois d'amanhã (31) 

Todos os ofliciaes om soldados, que se dei- 
xarem ficar, serão considerados como deser- 
tores. 

O Presidente Plenipotenciario russo, Barão 
Budherg, deixa Bucharest à manhã partindo 
para Fokschari 

Estão-se concentrando no Sereth as tro- 
nas russas. Não se trata da sua evacuação 
da Moldavia. 


Recebemos o seguinte do nosso corres- 
pondente em Berlin, com data de hontem (4): 
-As potencias occidentaes regeitaram [ormal- 
mente as propostas russas e fizeram as suas, 
às quaes formarão provavelmente o objecto de 
uma: conferencia em Vienna, porém é intei- 
ramente improvavel que a Russia as acerte, 

O general Baraguay d'lilliers chegou no 
dia 29 de Julho a Stockolmo, e foi bem re- 
cebido pelo rei. 

Ledsund, 1 d' Agosto. 

A expedição ainda nada fez d'importante, 
porém chegou a primeira divisão de tropas, 
A GUERRA NO ORIENTE. 

[Do nosso correspondente.) 


Multa, Julho 20. 


A acreditarmos as ultimas noticias de Cons 
tantinopla, é hoje o dia, em que as forças 
alliadas de mar e terra hão-de altacar a for- 
taleza de Sebastopol. 

O men correspondente escreve com dats 
de 21, que as tropas, em numero de perlo 
de 50:000 homens, deviam embarcar em Bal 
tshik para a Crea, à hordo de um grande 
numero de transportes; além disso, que o Fi 
rious, o Cyelops e o Firebrand, deviam reco: 
ber uma grande quantidade de munições € 
materiaes de guerra das arrecadações em Cons: 
tantínopla. 


— ese — 


HESPANHA. 
Da Nucion de 5 do corrente 


O env, Santa Cruz ministro da governa: 
son, deverá chegar boje a, esta córte, 

Os sura. Lujau e Alonso, que vei juar 
tos, tambem devem chegar hoje. 


O COMMERCIO. 


subirá mui breve 


O general Nogueras j 
ar-se deste districto 


para Galiza à encarre, 
qo ilitar- q 
| K Ante-hontem á noute os cliefes das bar- 
à ricadas felicitaram a este valente militar, 
isequiando-o além disso com uma magni- 
fica serenata. 


Estão concedidas as 
des diplomaticas : 

D. Salu-tiano Olózaga, para a legação de 
Paris, para substituir o marmuez de Vi- 
Juma. 

D. Antonio de los Rios Rosas, para a 
de Lisboa, para sebstituir Acalá Galiano. 

Pastor Diaz, para a do Piemonte. 

Infante, para Rowa E! provável, 
este prefira a direcção da guarda civil. 

Para sub secretario  d'estado desi 
antuine y Zayas, ou Oliver. 

Bolsa de Madrid. 

Os fundos publicos continsam subindo 
com rapidez. Hoje publicaram se tres ope- 
mções; duas delas de 3 por cento a 37,4 
dinheiro, e a terceira em seções do banco de 
S. Fernando a 93: a deferida pagava-se a 
19-60 e não se encontrava papel. Todos os 
vulores são mui procurados, e se não se fa- 
zem mais transacções é porque geralmente 
escacea O papel. A promptidio com que o 
governo satisfaz todas as obrigações, como 
em tempos normaes, e a contiança de que 
em qualquer caso d'apuro encontraria no cre- 
dito meios abundantes, são as principaes can- 
ms que justificam 2 subida dos fundos ea 
firmeza dos preços. Alem disto espera-se que 
se proceda quanto antes á venda dos bens do 
clero, segundo as disposições do concordato, 
em cujo casu o papel terá excellente empre- 
go. Nos cambios das províncias e estrangeiro 
não ha altera! notavel. 


seguintes nomea- 


que 


——— e —E Emo 


VARIEDADES, 
DAS SEMENTEIRAS. 


O resultado da colheita depende muito 
sem duvida do preparo, que se dá ao terre-- 
no; mas o homem, que lavrou bem uma ter- 
ra, só concluiu a primeira parte da sua ta- 
rofa. A agricultura é uma obra de paciencia 
se a constancia, a actividade e a vigilan- 
cia não forem as companheiras inseparaveis 
daquelle que cultiva a terra, -ser-lhe-ha pre- 
ciso, para ser bem succedido, um concurso de 
circunstancias que rarissimas vezes se dão. E 
isto tem applicação muito principalmente com 
relação à sementeira. 
E" em face desta operação, que vem as 
mais das vezes estacar à ignorancia e a im- 
pericia; é quando o homem observador mos- 
tra a sua superioridade sobre aquelle, diante 
do qual passaram desapercebidas as lições da 
experiencia. Os conhecimentos que demanda 
esta operação, podem resumir-se na escolha das 
sementes, época e profundidade, processos de 


encobrir a semente. . 
Não é na época da sementeira, que se 
deve tratar de escolher a semente que se quer 


semeação, meios que se podem empregar para | 


| vezes é resultado do pó abundante misturado, 
mistura, que alzumas vezes se opéra a grau 
(des distancias. Uma das vantagens da mu- 
dança de semente, quando é feita com conhe- 
cimento de causa, é o desayparecimento de 
algumas hervas parasitas. ão ha cultivador, 
que vão tenha notado, que-a maior parte dos 
vegelaes se accomodão, cada um em terreno 
duma natureza especial. E" evidente que as 
sementes daquellas plantas que se achassem 
entre o grão destinado para a reprodução, ou 
vão vingarião, ou serião muito fracas se as 
lancassem em um terreno de natureza dife 


rente daquelle, em que crescem espontanea-, 


mente. 

Saber. se as sementes novas são preferi- 
veis às recolhidas desde muitos annos, é uma 
! questão, que tem sido discutida, Ia algumas, 
;que conservão suas faculdades germinativas 
durante muitos annos; ha outras, que as per- 
dem, passados alguns mezes. Comtado a maior 
parte das plantas agricolas conservão esta pro- 
priedade durante dous annos pelo menos. O 
inconveniente, que ha em usar de sementes 
velhas, é que o germe endurecido pelo tem- 
po e por um longo dessecamento custa mais 
a desenvolver-se, e a semente por conseguin- 
te corre mais risco de ser destruida pelos 
animaes, antes que a planta esteja ao abrigo 
do seu alcance. 
sementes novas produzem hastes melhores, e 
as velhas um grão m desenvolvido. 

Pelo que diz respeito à época das semen- 
ei ella é subordinada ao clima, à rusti- 
cidade da planta, ao tempo, em que é costume 
recolher os productos. Erraria todo aquelle, 
que julgasse, que «para cada paiz ha uma 
época lixa para a sementeir Os Inglezes, 
que tem sobre este ponto ideas muito acer- 
tadas, possuem um adagio, que deveria ser 
repetido por todos os cultivadores: « Antes 
fora do tempo do que da temperatura. » Muitas 
vezes na época ordinaria das sement 


(irregularidade da estação não deixa esperança 


alguma de resultado [eliz: então desgracado o 
cultivador, que, não sabendo accommodar-se 
às circunstancias, teima em executar esta ope- 
ração em tempo pouco conveniente. A época 
das sementeiras no outono, é determinada por 
signaes naluraes, que são os mesmos para 
todos os climas: a este respeito direi com Mr. 
Olivier de Serres: « Quando as primeiras fo- 
« lhas das arvores começão a cahir por si mesma 
«é signal que chega a êpoca das sementeiras. 
«As arauhas do campo por meio de seus 
«trabalhos nos convidam a lançar à terra os 
« nossos trigos; porque ellas nunca fazem a 
« têa no outono, sem que a atmosphera esteja 
«bem disposta a fazer germinar nossos trigos 
« semeados, o que facilmente se conhece à cla- 
«ridade do Sol, que nos mostra os lios e as 
« têas destes animaesinhos atravessando a terra 
« por cima dos alqueives. Instrucções geraes 
«que podem servir e ser communicadas a to- 
« das as nações, applicaveis a qualquer clima, 
«e prescriptas pela natureza, que, por estes in- 
ta dicios à prisicira vista despreziveis, exhorta 
«os preguiçosos a dar a ultima mão à sua 
«obra, sem empregar demora alguma.» Estes 
preceitos são excellentes para determinar a 
época mais favoravel para a sementeira das 


lançar à terra, mas sim na época mesmo da 
colheita antecedente ; porque é então que se 


produclivas, mais rusticas, e mais appropria- 
das à natureza do terreno. Apartai a semente 
proveniente. dum fructo ruim, enguiçado, pro- 
duziria de certo plantas fracas e defeituosas. 
Pelo que respeita principalmente aos cereaes 
é preciso haver muito cuidado em não em- 
Pregar a semente proveniente duma colheita 
engilhada. nascida em terreno sombrio ou mui- 
to estercado. Aproveitai um pedaço de terra, 
que tenha todas as espigas perfeitamente des- 
envolvidas, e onde hajam poucas hervas pa- 
Tisilas : deixai amadurecer o grão 0 mais pos- 
sivel, e depois de debulhado separadamente, 
fereis uma semente limpa, propria, e bem 
disposta para produzir plantas vigorosas. 

As vantagens e os inconvenientes d'uma 
Tenovação periodica de sementes, tem sido ques- 
tão sustentada por homens de talento: a so- 
lução do problema ainda não foi possivel achar- 
Se; mas quasi todos concordam, em que é im- 
Possivel resolver-se d'uma maneira absoluta. 
Às diversas variedades: de plantas, que eulti- 
vamos, pódem ou não degenerar? A difleren- 
sa no clima, a mudança de culinra, um ter- 
Teno de composição differente, pódem ter sobre 
ns epducios Ea influencia tão poderosa, que 

es fiçam perder algumas de suas proprie- 
. dades? — Não podemos. duvidar, se Reis 
mos allentamente o que se passa. em uma 
multidão de lugares sobre um grande nume- 
to de plantas cultivadas. 

Nos campos attribue-se a uma mudança 


Ed 


póde determinar, quaes são as variedades mais | 


plantas no inverno. As vezes, na primavera 
|só ha uma semana, um dia favoravel, e neste 
caso é preciso aproveital-o. Ha mesmo cir- 


!po conveniente, mesmo na falta dos preparos, 
que é costume dar à terra. O cereal, que 
precisa da terra mais ligeira é a cevada; com- 
tudo acontece muitas vezes, que, para dar à 
terra esta pulverisação tão util, a época da 
sementeira vai passando de dia em dia, e 
quando se começa a semear, já os calores do 
verão atacão a nova planta à sua nascença, 
ea sua vegetação atrasa-se necessariamente. 
m todas as vezes que, para dar ao ter- 
reno um preparo melhor, houver necessidade 
«de ultrapassar muito a época reconhecida a 
mais conveniente para e sementeira, já se pó- 
de ter a certeza, que ha de haver umã gran- 
«de diminuicão nos product 

Se examinarmos a questão nas suas re- 
lacões com a economia rural e a chimica agri- 
cola, acharemos: 1.º que, para as sementei- 
ras do outono, as terras arg devem se- 
m-ar-se primeiro do que aquellas, cuja natu- 
reza é calcarea ou silicosa. Os terrenos deste 
ultimo genero podem ser lavrados Do outono, 
mesmo quando as chuvas cahem com peque- 
nos intervallos, porque perdem facilmente a 
humidade causada pelas mesmas chuvas. 
argila, pelo contrario, onde a evapora 
muito mais lenta, torna-se plastica, Jodosa, e 
dificil de cultivar. Os homens e os animaes 
estafam: os aparelhos não podem fazer bom 
trabalho, chegando muitas vezes a quebrar-se, 
'e é muito vulgar, uma sementeira, executa- 
“da deste modo, não produzir cousa alguma: 


de terreno e de temperatura o que muitas |2.º deve-se semear as terras mais dislantes 


E” porém de notar, que as | 


cumstancias em que é melhor semear em tem- | 


dos aposentos em primeiro lugar, afim de po- 
der aproveitar os curtos intervallos de bom 
tempo, que o demorado outono permite uti- 
lizar para aquellas que estão mais proximas: 
3.º que na primavera acentece o contrario às 
sementeir; As terras argilosas. humidas das 
chuvas do inverno, não podem ainda deixar 
taabalhar a charrua ou a grade, e já as terras 
siliçosas e calcareas estão resequidas. E” pois 
por e que devemos começar, Os dias se 
stariam sem ulilidade no ninho, se os 
imaes fossem no começo da primavera lra- 
balhar para as partes s afastadas; é por- 
tanto naquellas, que estão mais proximas, em 
que primeiro se deve cuidar, 

Em quanto à profundidade das sementes, 
é esta uma das condições indispensaveis para 
a germinação. A principal destas condições é o 
ser coberta com uma camada de terra sufii- 
ciente. As experiencias dos physiologistas en- 
nam-nos, que os phenomenos, que acompa- 
nham a germinação nas suas diversas phases, 
ão se efleituam, a não ser com muito pouca | 
perfeição, debaixo da influencia da luz. E 
| pois, preciso que a semente-seja enterrada até 
uma certa profundeza, a lim de poder ar 
na mais completa obscuridade. Outras expe-| 
riencias nos mostram que a presença do oxize- 
nio é indispensavel, para que o embrião se 
desenvolva. E” preciso portanto em segundo 
logar, que a camada de terra, que cobre a 
semente, seja muito pouco espessa, de ma- 
neira que não obste à communicação do exi- 
genio do ar com o g 


(Continua). 


———— e sesseespem 


PARTE COMMERCIAL. 


Escrevem de Elsencur, em 
Julho : 

Sem embargo do rigoroso bloqueio dos 
portos tu navegação pelo Sund, em 
vez de diminuir, augwmentou consideravelmente 
Durante os seis primeiros mezes do anno cor- 
rente, mais de 7,500 navios passaram o Sund, 
em quanto que durante o semestre corre 
pondente de 1553, em que todos os portos do 
Baltico e-tavam francos ao comercio, o na- 
mero dos navios, que passaram o Sund, foi 


nas de 6,000. 
(T.do C,) 


duta de 2] 
de 


eso 
CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 9e 10d 
Rasca — Conceição F 
3 pipas d'aguarilente 


— da Figuei- 
barcos de 


ra, 
pedra ela Daniel Irmão & C 
Rasca — Encantadora — d'Aveiro, 114 


moios de sal aus mesmos 

Rasca — Conceição Ermelinda — da 
Figueira, 13 barcos de pedra cal, 4 sae- 
cos de batatas, aus mesmos. 

Rasca — Boa Viugem e Almas — de 
Aveiro, 141 moios de sal, aos mesmos, 

Hiute — Novo Adrianno — de Caminha 
7908 alqueires de milho, 1194 taboas e bar- 
rotes de pinho, aos mesmos. 

Hiate — Feliz lembran 
263 cuixas, | fardo e 71 saceos com tou 
ão, arroz, feijio, tremuços e pa- 
arradas de barro, aos mesmos. 

À — Olho Vivo — d'Aveiro, 8 3 
moios de sal, a Francisco dos Santos 
Gulrão hespenhol — S. Jo:é — de Car- 
em lastro, a Felix F. Torres & 0? 
te — Alleluia 2.2 — do Fão, em lus- 
mestDo. 

Rasca — Senhora dis Necessidades — 
d'Aveiro, 36 moios de sul, 20 mestre. 
apor inglez — Ruttler — de Liverpool 
842 volumes ds fazendas e mercadorias di- 
versus, 56 toneladas de chapas de ferro, 
verguinha e arcos, a C. Coverley. 

Histe libavo 1.º — d'Aveiro, 106 
moios de sul, a Dauiel Irmão & Ca 

Rasca — Conceição e Almas — de Ca- 
minha, 4190 alqueires de milho, aos mesmos. 


= de Lisboa; 


sil, 


DESPACHO DE VINHOS. 
9 c10d 


em gosto. 


Para Inglaterra ..... « 111 pipas 
«  Mambur; 23.» 


— e SSSSCSEIISISS020 0 — 
PARTE MARITIMA. 


LISBOA 2 DE 
Embarcações 


AGOSTO. 


entradas, 


S. MIGUEL. — Escuna Aguia Restau- 


rada, cap. F, J. de Sousa, 6 dias, varios 
generos a J.J. Murone. 
NEW-CA — Escuna lanoveriana 


lodustrie, cap. J. Marcat, 22 dias, carvão 
a ordens. 
S. MIGUEL, — Rysea Conceição Porto 
enro, mest. J. L. Vinagre, 10 dias, fava 
etrigo a Chaubica & Gonçalves. 

S. THIAGO DE CABO-VERDE. — 
inte Heroismo, mest. A. Ferreira, 38 dias, 
ucar esemente de purgueira a J. B. Bour- 


IDEM. — Hiate Flor da Mocidade, mest. 
Z. Baltazar, 3% dins, ascucar, semente de 
purgueira e varios generos a Chambica & 
Gonçalves. 


VIEIRA. — R 


seca Conceição Subtil, 


mest. |. [enriques, 3 dias, madeira. 

COVPADA DA VIEIRA, — Hiate do 
arsenal S. Miguel, mest. S. Gouçulves, 3 
dias, madeira e aleutr 


NEW-CASTLE. — Escuna dinomarque- 


za Whilhem, = | Blucow, 
vão a Ho lver 
Sahidas, 
PORTO. — Rasca Fior do Mar, mest. M, 
Delgado, encommenda: 
OLITÃO. — Cubique Santo Antonio e 
Alm met. À. W Almeida, lastro, 


SETUBAL. — [inte S. Vicente d'Alea 
cer, mest. J. L. da Silva, lastro. 

IDEM. — Histe Novo Triumpho, mest 
à. Lopes, lastro. 
NEW-FOUNDLAND. — Escuna ingle 
za Surprise, Jap. J. Dulce, sal, 

ILHA DO FalaL. — Hiate Robin | 
mest, J. J. de Sousa, pedra de cul e en 
commendas. 

PARA' — Brigue Alliau 
Xavier, sal, vinho e mais 

STOCKHOLMO, — Br 
den, cap. J. Pyiords, sal. 

Vapor de guerra inglez Premethens, 

LONDRES. — Patarho inglez Hillese, 
cap. J. Castle, varios generos, 

IDEM 3, 
Embercações entradas. 

VILLA REAL DE SANTO ANTO. 
NIO.— Vapor portuguez D. Fernando, cap. 
J- da Fonseca Junior, em 45 horas, de Ta. 
vira em 42, de Faro em 50, de Villa No- 
va de Portimão em 25, de Lagos em 22, 
de Sines em 19, encommendas, a C. Bresi. 
net, e 22 passageiros. 


PORTO. — iate Christina, mest. M. 


cap. J. As 
eros. 
ue sueco Nor- 


5 


Vieira. 30 dias, madeira. 

STOCKHOLMO.— Brigue sueco Atlan- 
tico, exp. J. Heerdersen, 44 dias, carvão, a 
Engestron & C 


“BAHIA. — Brigue brazileiro Almirante, 
cap. J. 1. da Silva, 57 dias, e do Porto em” 
36 horas, varios geueros, a Chambica & Gon- 


— Cabique Boa Fé mest. A. 
Corrêa. 24 horas, madeira, 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Costa, 
em 1% horas, fazendas, a Chambica & Gon- 
calves,. 

CALMAR. — Patacho sueco Skindbla- 
drier, cap. Balk-trom, 47 dias, madeira, a 
Ingestrom & CA 

NEW CASTLE. — Brigue inglez Bril. 
lant, cap. J. Hill, 28 dias, carvão, a or- 
deos. 

GIFLE. — Brigue dinamarquez Der 
cap. J. Jens, 38 dias, madeira, a Moller. 

PORTO. — Cahique Nova Adelaide, 
mest. D. [enriques, 3 dias, e de Vieira em 
“4 horas, madeira e encommend 

CORK. — Escuna Emilia, cap. C. M. 
de Brito, 10 dias. madeira, a A. T, Bra- 
“il. s , 

OLIIAO 
ceição, mest. 
zias. 


— Cuhique Senhora da Con- 
« Guerreiro, 4 dias, pipas va- 


Salidas. 


Vapor de Guerra portugaez Conde do 
Faial. 

Vapor 
dello 

Hiate do ar-enal Felicidade. 

OLHAO. — Cabique Senhora do Livra- 
mentt, mest. S. da Cruz, em 1 

SETUBAL. — iate Bomfim, mest. M, 
V. 'Turé. encommendas, 

FIGUEIRA. — Barca Liva, mest. J. F. 
Gomes, encomendas. 

OLHAO, — Cahique Santo Autonio e 
Almas, mest. J. José, em lastro. 

VILLA NOVA DE PORTIMAO, — 
Calique Divina Providencia, mest B, No- 
bre, encommend; 


ILHAS, DO FAIAL, S, MIGUEL E 


de Guerra portuguez  Min- 


OLHÃO. =Cahique Oliveira Feliz, mest- 
C. Lopes, 5 dias, peixe salgalo, 


TERCEIRA. — Brigue S, Dowingos, cap. 
J. M. da Camara, encuminendas. 


OSIENDE. — E Belga Le Re- 


nard, cap. J Duos, carvão. 
ÚLHAO. — ativo senhora da Bon 
Viagem, mest De Aworim, em lastro. 


VIERA halupa D. Barbora, cap. 


J: S. Amaro, encommendas. 
BAHIA. — Brigue brazileiro Oceano, 
cop. B. R. de Sena, varios neros. 


LIVERPOOL. — Vapor ingiez Gaunett, 


nilas. 


ca 
ahique Sant Auna, mest. 
A, de Jesus, em lastro. 
IDEM 4. 
Embarcações entradas, 
VIANNA Hiate Sauto Antonio, mest, 
A. 8. Macl dias, madeira. 


— Cabique Senhora da Boa 


FIGUEIR 
i M. WOliveira, 24 horas, pei- 


mest. 
do, 

RDIFF. — Escuna Cybele, cap. J. 
H. d'Oliveira, 14 diz carvão e ferro a 
Chambica & Goncalves. 
HAMBURGO. — Patacho Leonor, cap. 
a nu C. Pinheiro, 20 dias, encomendas 


OLHÃO. — é sique Senhora do Rosari 
mest. L. Rodrigues. 4 dias, peixe so 

HAVRE DE GRACE. — Escuna fran- 
ccaa Lusitanie, cap. M. Dulose, 8 dias, fa- 
zendas a L. Gy & Co 

RIO DE JANEIRO. — Galera Sauda- 
de, cap J. €, da Fonseca, 47 dias, va- 
rios generos a A. J. B. de Sousa. 
THIAGO DE 


JABO 
a M.R. Al 
ves, 25 d semente de purgueira á viuva 
Bournay & filhos. 
Salidas, 
- SETUBAL — Ilinte Paquete, mest. M 
G. Xavier, em lutro. 
FARO, — Hiate Senhora dºAtalaya, mest. 
3, Braz Junior, cortiça. 
VIANNA. — Hate Pensamento Feliz, 


mest. 1 P. de Campos, encomendas. 
OLHÃO. — Calique Conceição de Ma- 
ria, west A. Martins, sal. 


VIEIRA, — Bateira Tentadora, mest. M 
O. Lira, em o. 

ILIIA DA MADEIRA: — B 
cap. A. A. Pereira, encommer 

OLHÃO. = Cahique S. José, 
Viegas, em lastro. 


he Gulgo 


mest. M. 


PORTO 9 D'AGOSTO. 
Embarcações entradas. 

AVEIRO. — Chalupa Olho Vito, cap 
Delgado, 2 dias, sal, a Francisco dos San 
tos, 

AVEIRO. — Rec 
Costa, 2 dias, e 

IDE) 
mest, Lei 2 dias, sal. ao mes 

CAMINHA. — Rasca Cone 
mas, mest, Silva, 2 dias, 


wilho, ao mes- 


tre. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Erme 
linda, mest. Rodrigues, 3 dias, cal, e agua 
ardente, a Antouio Pereira da Cruz. 

FIGUEIRA. — o Feliz, 
mest. Valverde, 3 dias, cal, e agua-ardente, 


IRO. — Histe Ihavo 1.º cap; Pi- 
cado, 3 dias, sal; ao capitão. 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, cap. 
Nova, encomendas, ao capitão. 

CAMINHA. — Hiate Novo Adriano, cap. 
Alves, 3 dias, milho, ao car 

SOUTHAMPTON. — Escuna ingleza 
Betsey, cap. Triplett, 8 dias, fazendas, a 
Martinez, Gassiot & C&. 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Ratier, 
cap. Curbett, 5 dius, fazendas e passagei- 
ros, a Carlos Coverley. 

Sahedas. 

CARRIL. — Chalupa espanhola Tula, 
cap. Franco, couros, 

LIVERPOOL. — Brigue 
cap. Waison, vinho 

“LONDRES. — Vapor inglez Ceres, cap. 
Smith, gado. 

HAMBURGO. — Galvota hanoveriana 
Einig Keit, cap. Meyer, vinho. 

IDEM 10. 


Embarcações entradas. 

COSTA — Cahique Tejo, de Cruzar. 

SETUBAL. — Rasca Tia Michaella, cap. 
Bomiides=5 /dláp,| sal! e arroz, a Antonio 
Pereira da Cruz. 

VIANNA. — Hinte Oliveira, cup. Ri- 
beiro. 1 dia, milho e centeio, ao capiti 

GIBRALTAR. — Escuna ingleza “Char- 
les Souchay, cap. Williams, 18 dias, lastro, 
à ordem. 


inglez Amelia, 


Sahidas, 
FIGUEIRA, — Rasca Senhora das Ne- 
cessidades, mest. Alberto, encoumendas. 


-|da manhã até às & da tarde. 


O COMMERCIO, 


Galera Bella Por- 


eiros e varios ge- 


RIO DE J 
tuense, cap. 
neros. 


PUBLICAÇÕES EMI ARIAS 


PRINCIPIOS ELEMENTARES 
DE 
ECONOMIA POLITICA 


POR 

Mn. WILLIAM ELLIS, 

Obra adoptada nas escholas Popu- 

lares de Londres chamadas — 
BIRBECRK-SOHOOLS 


reitas, 


por 360 réis, — - No Por- 
to, ptorio do Beco Popular — 
Coimbra, na livraria do snr. José de 


Mesquita -— Lisboa, na do snr. Paulo 


Martins Lavado, 


A GRINALDA, 


Jornal Litterario Semanal. 
va PascoaL. 
Por anno 


EDITOR À. J. DA Fons 

Preço da assiguatura — 
15600, avulso 40 re 
ão se recebem as: 
devem 


guaturas por me- 


nos dum anno, e ser pagas 
adiantadas, — Assigna-se no escriptor io 
do — Porru — rua de Sunto An- 
tonio n.º 125, 1.º andar. 


AA LN, 


GRANDE LEILÃO. 


No dia 16 do corrente Agosto pelas 
11 horas da manhã, na rua do Calvario 
n.º 25 — e pelo largo das Virtudes n,º 
13 — haverá leilão da escolhida mobi- 
lia pertencente ao illm.º snr. José Fer- 
reira Cardozo que acaba de regressar 
para sua casa no Imperio do Brazil. 
sta aceada mobilia consta de guar- 
nições de mogne, pau preto e oleo, para 
salas, e quartos de dormir, tudo no 
maior aceio e perfeição, como ecnsta da 
lista que se dá no Bazar da rua das 
Taipas n.º 92. 

N. B. Estes bons objectos estarão 
patentes no dia 15 desde as 10 horas 


[109] 


HYPOTHECA, 
| Precisa-se de 6005000 reis a ju- 
ros sobre uma morada de casas, sita 
n'uma das principres ruas da cidade , 
e que vale mais que o dobro; fala-se 
va rua d'Almada n.º 388. (110) 


No din 16 do corrente mez e anno 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões rua d'Almada n.º 60, se ha-de 
proceder à arrematação dos rendimen— 
tos de uma morada de casas de 2an- 
dares, com sua loja, quintal e mais 
pertenças , sita na rua da Ferraria de 
Cima desta cidade, com o n.º 149 a 
151, avaliados annualmente, livre de 
reparos, pensão &c. na quantia de 95: 100 
penhorados ao executado Artonio Fran- 
cisco Rodrigues, mestre serralheiro, e 
mulher, por execução que lhe faz e 
a seus fiadores, a confraria de Nossa 
Senhora da Silva: escrivão da esecu. 
ção Evaristo Basto, e du praça Vian. 
na (111) 


Quem precisar comprar um cor- 
netim de rotação, de primeira 
classe - author Gautrot - ultima- 
mente chegado de Pariz, falie no 
escriptorio deste jornal que se 
lhe dirá quem o vende. 12 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reses; quem o pretender fule na dita 
rua n.º 158 a 160, [66] 


CASTRO « FERREIRA, 


CLERIGOS 
(A” esquina da Praça de D. Pedro) 


Nº 54 


tecrnERAM pelos navios — Ecali- 
na— e — Sacramento — lindos córtes 
de seda para passeio e para baile, sedas 
moirées e glacées pretas, Darejas, chai- 
les, cassas, etc. uma diversidade de 
bonitas quinguilhenas, objectos para 


toilette de senhora e homem — vazos 
de porcelana para flores e statuets, biscuit 
de 


escolhido gosto, garrafis e cópos de 
tal, relogios de mesa com musica, 
vos mecanicos ecom mu-l ica, polyo- 
ramas, candieiros e candelabros, oculos 
de theatro e de longa vista, bengalas e 
guarda-solinhos, taboleiros de charão; 
cartonagens e perfumarias finas, &. 


[105] 


GOMPARGIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


Não tendo tido lugar no dia 7 do 
corrente, a reunião extraordinaria dos 
snes. Accionistas da Companhia Via- 
ção Portuense, fica a mesma reunião 
transferida para o dia 11 d» corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no edificio 
da Praça do Commercio. 

Porto 8 d'Agosto de 1854 
Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario, ( 105) 


COMPANHIA DA ILLUMINAÇÃO A GAZ DA 
CIDADE DO PORTO. 

Quem quizer tomar acções desta em- 
preza dirija-se em Lisboa aos Snrs. João 
Ashworth & C.º rua da Prata n.º 257 
2º andar, e Bastos Sousa Monteiro & 
€. rua dos Capelistas. No Porto os 
Snrs. João Leite de a, Ashworth 
Wilton & C.º e Izidoro Marques Rodri- 
gues, 

As acções da Companhia são de 
508000 reis cada uma, e serão satisfei- 
tas em prestações de 55000, sendo a 
prt: meira paga à vista, e as seguintes 
com intervalos de 3 mezes d'umas às 
outras. 

Os mais esclarecimentos sobre a 
Companhia se poderão obter em casa 
dos mesmos Snrs. (69) 


VENDA PARA LIQUIDAR, 


Na fabrica de louça, da Esperança, 
vende-se louça branca de porceliana de 
refugo, assim como de faiança , vasos 
e figuras para jardins, tudo por preços 
commodos. (74) 


ALLUGA-SE à casa nova, de azu- 

lejo, em Massarelos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


Aluga-se uma propriedade de ca- 
sas na rua 16 de Maio com os numeros 
125 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n,º 325, 1º andar. 


[44] 


O padre Joaquim da Fonseca e Cruz 
agradece com o mais vivo reconhecimen- 
to a todos os illm.& snrs., tanto eccle- 
siasticos como seculares, que lhe fize- 
ram a honra de assistir á trasladação dos 
ossos de sua presada Mai e Thio, no 
dia 28 de Julho na igreja de S. Thiago 
de Bougado. Pede desculpa de o não 
fazer pessoalmente , por ter de se reti- 
rar do reino com brevidade. [104] 
aimé SA ViO IO EST DI A 


si cos 


NA REDOLEIRA N.º 
Tém para vender 

ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior q Jade e duração em 
peças de 59 covados “de “umprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clua e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura, 

Aducla americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; relogios 
de fabrica de metal proprios para sal; 
e escriptorio ; vellas d'espermacete ; mo. 
gme lizo e de raiz. (101) 


Collecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro. 
drigues de Bastos — 3.º edição au. 
gwmentada; 2 volumes 1000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo ines. 
mo author — 3.º edição, 1 volume 720 
reis. 

Os -Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2: 
edição, 1 volume 720 réis. 


Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º L& e 15. [80] 


REP Na typographia Commercial ha 
um impressor que vende balas de massa 
e ulmofadinhas d'embeber a tinta typo- 
graphica » de novo invento, proprias 
para sinctes de marcar papeis ou fazen. 
das; e tintas de côres ; tudo er preços 
commodos. 


Para o Rio Grande. 


Var sahir com muita brevi. 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re. 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
sageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 978, 
ou com o capitão a bordo, [108] 


Para New-York. 


MARIA did E JOSE 


Este veleiro hiate, capitão J. V. 
da Costa, sahirá brevemente, Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 

(100) 


Para o Rio de Janeiro. 


FLOR DE Pis BEIRIS. 


.Esre brigue, de que é capitão Jost 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par- 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, (99) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLENNES. 
Domingo 13 de Agosto. 


CRUZ DA REGATEIRA, — Se 
nhora das Dores — musica de F. 
Eduardo & Silvestre — orad. o rey, 
Manoel Jubim. 

VALBOM. — Senhora das Neves — 
musica de Lopes, orad, o rev. Pe: 
drozo. 

SANTO ANDRE DE CANIDEL- 
LO. — musica de F. Eduardo & 
Silvestre, 


nn 
tiditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
2 — 


Porto; Typographia Commercial, 
Rua de Bellomonte nº 74. 


